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RESUMO 

Nas escolas, em geral, há grande dedicação aos aspectos gramaticais de uma língua estrangeira, 

relegando o ensino de vocabulário ao segundo plano. Diante disso, este projeto tem como 

principal propósito aumentar as possibilidades de aquisição e de ampliação de repertório 

vocabular dos alunos do Ensino Médio por meio das tecnologias digitais. O projeto 

Aquecimento Global: TDICs, cidadania e ampliação de repertório vocabular em língua inglesa 

pretende incentivar que os estudantes pesquisem, leiam e consigam selecionar informações e 

avaliar, de maneira crítica, a qualidade e a pertinência daquilo que está nos textos digitais, 

compartilhando informações com seus colegas e promovendo situações de aprendizagem 

cooperativa. Rubricas serão utilizadas para obter indicadores de avaliação mais precisos e 

transparentes, com autoavaliação do envolvimento e da participação do aluno durante a 

execução do projeto. A partir das discussões e leituras, ao final, os alunos produzirão um post, 

que será apresentado para turma, e publicado em uma rede social. Nas atividades propostas, 

serão contempladas habilidades como ler, analisar, explicar, interpretar, comentar, elaborar 

apresentação oral, bem como utilizar adequadamente as tecnologias digitais em práticas 

situadas. 

Palavras-chave: Projeto de ensino. Tecnologias digitais de informação e de comunicação. 

Ensino. Letramento digital. Corpus. Post. 

  



ABSTRACT 

In general, teachers dedicate too much time to grammar when teaching a foreign language, 

relegating vocabulary to the background. Therefore, the main purpose of this project is to 

increase the possibilities of acquiring and expanding the vocabulary repertoire of high school 

students through digital technologies. Global Warming: ICTDs for raising awareness and 

expanding vocabulary repertoire in English intends to encourage students to research, read, and 

be able to select information and critically assess the quality and relevance of what is in online 

texts, sharing information with peers which promotes cooperative learning. Rubrics will be used 

to obtain precise and transparent assessment indicators, by the students self-assessing their 

involvement and participation during project execution. To conclude from the discussions and 

readings, the students will produce a post that will be presented to the class, and it will be 

published on social media. The proposed activities will include skills such as reading, 

analyzing, explaining, interpreting, commenting, preparing an oral presentation, as well as 

properly using digital technologies in specific social practices. 

Key words: Teaching. Digital literacy. Teaching project. Digital information and 

communication technologies. Corpus. Post.  
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1 INTRODUÇÃO 

Com a difusão das Tecnologias de Informação e Comunicação (TDICs), o contexto 

educacional é motivado a mudar consideravelmente as relações de ensino e aprendizagem. Uma 

das mudanças corresponde à implementação nas salas de aula de um modelo de aprendizagem 

baseada em projetos, que, de acordo com Penuel (1999 apud TOYOHARA, 2010, p.3), integra 

um novo sentido para a aprendizagem, pois, com o auxílio das tecnologias digitais, os 

estudantes desenvolvem habilidades e competências para a vida em uma sociedade não mais 

analógica. 

Martins (2002, apud. TOYOHARA, 2010, p.3), por sua vez, enfatiza que o ensino por 

meio de projetos aproxima teoria e prática, propiciando a contextualização e a flexibilidade dos 

conteúdos curriculares, contando com a participação e o envolvimento dos alunos no seu 

próprio processo de aprendizagem. O aluno é provocado com uma pergunta instigadora, 

tornando-se responsável por explorar e examinar soluções para os problemas em questão. 

Pretende-se, a partir disso, propor um projeto de ensino que tenha como público alvo 

alunos do 3º ano do Ensino Médio (EM) e como referente, a leitura, observação e análise de 

textos digitais sobre aquecimento global para expansão de repertório vocabular em língua 

estrangeira – no caso, o inglês – e produção de um post para rede social. Espera-se com esse 

projeto que os alunos consigam definir e propor ações para minimizar o impacto do 

aquecimento global, utilizando ferramentas digitais e tecnológicas para a aprendizagem. 

Atualmente, contamos com diversos recursos de tecnologia digital que contribuem na 

busca por palavras fora de contexto ou em seu contexto de uso. Para extrair evidências 

linguísticas de textos reais e colaborar com a aprendizagem de novo vocabulário dos alunos, 

neste projeto, trabalharemos com textos autênticos que compõem um corpus, que, conforme 

Baker (1995 apud DE OLIVEIRA, 2009), é uma coletânea de textos em formato eletrônico 

capaz de ser analisada automática ou semiautomaticamente de diversas formas. O computador, 

como uma ferramenta tecnológica de poder indiscutível, tornou esse novo tipo de linguística 

possível. 

Sardinha et al. (2017) afirmam como a Linguística de Corpus pode levar para sala de 

aula uma grande variedade de padrões de linguagem. Além disso, os alunos podem desenvolver 

autonomia na aprendizagem, fazendo buscas nos corpora, discutindo seus achados com o grupo 

e com o professor, agindo como protagonistas do processo de construção do conhecimento 

sobre o idioma e tema que aprendem. 

Dessa forma, este projeto é guiado pela seguinte pergunta orientadora:  
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Como podemos analisar de forma crítica as informações encontradas em textos digitais sobre 

Aquecimento Global? 

 

O que se espera é que as respostas decorrentes desse questionamento permitam que os 

alunos aprimorem suas habilidades de leitura, de fala e de escrita na língua inglesa a partir de 

práticas metodológicas de uso de corpora, que dependem das tecnologias digitais para se 

viabilizarem. Nesse sentido, como aponta Dias (2008), construir competências para interagir 

com os meios de comunicação, caso das TDICs, é indispensável para a inserção do nosso aluno 

na sociedade, para o exercício pleno da cidadania. 
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2 JUSTIFICATIVA 

 

A vontade de elaborar este projeto nasce da inquietação em relação à insuficiência de 

ensino de vocabulário nas escolas que visitei e o desejo de estabelecer uma estreita relação entre 

a aprendizagem que acontece na escola, na vida e a experiência do aluno. 

Durante observações de aulas do Ensino Fundamental II e Médio nas práticas de estágio 

em ensino de língua inglesa em 2018 e 2019, percebi que, de maneira geral, houve uma 

dedicação maior por parte dos professores que pude acompanhar aos aspectos gramaticais, o 

que resultou em uma ênfase pequena no ensino/aprendizagem de vocabulário. A escassez em 

repertório vocabular pode trazer dificuldades para os alunos se expressarem em uma língua, 

problemas com motivação, autoconfiança e ansiedade, ao passo que um vasto repertório 

vocabular favorece os alunos em suas interações em língua inglesa, além de despertar interesse 

em variados temas e leituras. 

Utilizar recursos que fornecem palavras em contexto de uso autêntico resulta em um 

diferencial significativo, pois permite reconhecer em que gênero textual se inserem, o que 

contribui para um melhor entendimento do contexto de enunciação. A pesquisa, seleção e 

compilação de textos no corpus colaborará com o processamento mais profundo das 

experiências vividas pelo aluno, envolvendo diferentes vocabulários, abrangendo variados tipos 

de elaboração mental, como a repetição, escrita, reescrita, e pesquisa. 

Outro fator que justifica a elaboração e a aplicabilidade deste projeto é a abordagem da 

questão ambiental: aquecimento global, que desenvolve a consciência ambiental dos alunos e 

possibilita um trabalho interdisciplinar. 

Neste projeto, proporcionamos aos estudantes um espaço para troca de ideias, dúvidas 

e diferentes pontos de vista, uma interação que os permitem refletir sobre suas crenças, 

conhecimentos e ações sobre o tema. Piaget (1973) destaca que as práticas de cooperação entre 

os indivíduos podem coadjuvar com os processos construção de conhecimento. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

Em documentos históricos, podemos verificar um ensino centralizado nos livros 

didáticos, sendo o professor detentor de todo o saber. Essa caracterização, clássica da 

abordagem tradicional do ensino, parte do pressuposto de que a inteligência é uma faculdade 

que torna o homem capaz de armazenar informações passadas pela instituição escolar. O papel 

do indivíduo no processo de aprendizagem, portanto, seria de passividade.  

Nas últimas décadas o perfil do aluno mudou e, na era da informação e comunicação, a 

escola precisa acompanhar as mudanças da sociedade levando aos alunos práticas mais 

dinâmicas, prazerosas e contextualizadas. Como possibilidade de (res)significação da prática  

docente, discussões em torno de metodologias ativas refletem sobre o papel do aluno como 

protagonista no processo de aprendizagem, pensando, raciocinando, observando,  refletindo, 

entendendo e combinando. Metodologias ativas “nada mais são do que métodos para tornar o 

estudante protagonista de seu processo de aprendizagem, e não mais elemento passivo na 

recepção de informação.” (CAMARGO; DAROS, 2018, p. 08) 

Uma das possibilidades das metodologias ativas é a aprendizagem baseada em projetos, 

que, de acordo com Bacich (2018), pode surgir de um problema ou de uma questão orientadora, 

englobando a investigação, o levantamento de hipóteses, o trabalho em grupo, além de outras 

competências, até chegar a uma solução ou a um produto final. Sobre ela, comenta Leite (1996) 

que: 

a discussão sobre Pedagogia de Projetos não é nova. Ela surgiu no início do século 

com John Dewey e outros representantes da chamada “Pedagogia Ativa”. Já nessa 

época, a discussão estava embasada numa concepção de que “educação é um processo 

de vida e não uma preparação para a vida futura e a escola deve representar a vida 

presente tão real e vital para o aluno como a que ele vive em casa, no bairro ou no 

pátio. (Dewey, 1897) (Presença Pedagógica v.2 n.8 mar/abr 1996) 
 

No trabalho com projetos, o professor pode utilizar conteúdos previstos e não previstos, 

promovendo a curiosidade dos alunos, como afirma Vasconcelos (2009). Essa proposta pode 

se aproximar da aprendizagem por tarefas (task-based learning ou TBL) ou por problemas 

(problem-based learning ou PBL) e seu desenvolvimento envolve análise, resolução, 

elaboração de estratégias, criatividade e investigação, sendo esta última de responsabilidade 

tanto do professor quanto do aluno (BARBOSA et. al. 2004). 

Este projeto, por sua vez, procura apresentar a forma mais adequada de facilitar a 

aquisição e a ampliação do repertório vocabular, por meio da leitura e da exploração de textos 

de diversas naturezas, utilizando a ABP (Aprendizagem Baseada em Projetos), que é definida 

por Toyohara et al. (2010, p.4) como: 
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uma proposta de ensino-aprendizagem que se concentra na concepção central e nos 

princípios de uma tarefa, envolvendo o aluno na investigação de soluções para os 

problemas e em outros objetivos significativos, permitindo assim ao estudante 

trabalhar de forma autônoma na construção do seu próprio conhecimento.  
 

A aquisição lexical ocorre de maneiras diferentes na língua materna e na língua 

estrangeira. Leffa (2000, p.2) explica que a expansão do léxico na língua materna ocorre de 

maneira mais espontânea, em oposição à da LE, em que geralmente é necessária uma indução, 

pois, “[s]e na língua materna predomina o léxico das operações concretas da infância, ligado ao 

afeto e à família, na língua estrangeira predomina o léxico das operações abstratas da 

adolescência e da idade adulta, ligado à escola e às disciplinas de estudo”. 

Uma língua estrangeira não contém apenas léxico, é claro, entretanto, ele cria distinções 

claras entre uma língua e outra, de modo que a aquisição de vocabulário se torna relevante para 

a comunicação e interpretação. De acordo com Leffa (2000), a aquisição do vocabulário é um 

dos aspectos mais importantes do processo de aprendizagem de uma LE, pois o léxico é o único 

conhecimento que pode ser ampliado continuamente. 

O protagonismo do aluno no processo de pesquisa em rede, em que ele deve selecionar 

textos e informações adequadas, estruturá-las e organizá-las de modo coerente, será feito 

utilizando a Linguística de Corpus. A Linguística de Corpus utiliza corpora eletrônicos com 

exemplos autênticos da linguagem em suas análises. Com o auxílio de diversas ferramentas 

computadorizadas, essa área é hoje uma das “mais vibrantes voltadas ao estudo da linguagem” 

(SARDINHA, 2004, p. 42) devido à sua capacidade de descrição das línguas baseada em amplas 

quantidades de dados. Não é sem razão que a amplitude dos corpora tem motivado linguistas a 

repensarem seus entendimentos sobre língua, considerando a multiplicidade de gêneros que 

existem e que apresentam funções discursivas específicas nas variadas esferas de circulação. 

Em sala de aula, o trabalho com corpora oferece aos alunos material autêntico, tirado 

de interações reais da língua, e não baseado em linguagem elaborada para fins pedagógicos, 

como muitas vezes ocorre nos livros didáticos convencionais (SARDINHA et al. 2017, p. 3).  

De acordo com Viana (2011), utilizando corpora, os alunos têm a oportunidade de 

desenvolver autonomia na aprendizagem, atuando como protagonistas do processo de 

construção do conhecimento sobre a língua que aprendem. Alinhadamente, Dutra (2009) 

lembra que o professor exerce o papel de coordenador da pesquisa rumo ao aprendizado, 

enquanto os aprendizes, de pesquisadores linguísticos. Nessa dinâmica, o coordenador precisa 

conhecer bem seus alunos e saber mediar os eventos de aprendizagem de modo a prepará-los 

para as atividades. 
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Além desses exemplos, no trabalho de Teixeira e Oliveira (2021), os corpora eletrônicos 

compilados e uso de ferramentas computadorizadas por uma turma de prática de tradução 

especializada, facilitaram o processo de aprendizagem, incentivaram o protagonismo dos alunos 

e estimularam a aquisição de autoconfiança. Já os resultados de Dutra (2009) apontam que os 

aprendizes de um curso semipresencial com o foco em corpora, aprofundaram seus 

conhecimentos no uso de concordâncias, conceitos linguísticos, expressões idiomáticas e 

materiais autênticos. 

As tecnologias impulsionam novas maneiras de ler, escrever, de interagir, e, por isso, os 

letramentos digitais são essenciais ao sujeito contemporâneo. Letramentos digitais, é 

importante salientar com base em De Azevedo et al. (2018), referem-se à habilidade de uso dos 

recursos informacionais e da internet para ler e escrever em diferentes cenários no ciberespaço, 

o que implica que sejam fundamentais para o trabalho com corpora. Assim, espera-se neste 

projeto que os estudantes pesquisem, leiam, e consigam selecionar informações e avaliar, de 

maneira crítica, a qualidade e a pertinência daquilo que consta nos textos da internet, 

compartilhando informações com seus colegas, promovendo situações de aprendizagem 

cooperativa. 

Ao final do projeto, os alunos produzirão um post informativo, que de acordo com o 

dicionário Léxico é uma mensagem ou conteúdo publicado em uma rede social. As redes  

sociais  digitais  tornaram-se  espaços  de  conexão,  interação,  criatividade, autonomia, 

conhecimento e aprendizagem entre os usuários. Por meio dessas   ferramentas,   estamos   

lendo,   escrevendo   e respondendo  de  forma  assíncrona  ou  síncrona. (Kersch, 2017). 

A criação de um post tem caráter colaborativo e valida o protagonismo e expressão 

artística por parte dos alunos, que podem utilizar a combinação de fotografia, desenho e texto. 
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4 PROJETO DE ENSINO 

Aquecimento global: TDICs, cidadania e a ampliação de repertório vocabular em 

língua inglesa 

Como podemos analisar de forma crítica as informações encontradas em textos digitais sobre 

Aquecimento Global? 

 

Público-alvo: 

Alunos do 3º ano do Ensino Médio (EM), cujo componente curricular de Língua Inglesa 

é orientador para a articulação do Projeto de Ensino, admitindo a inclusão de outras disciplinas, 

tais como Biologia e Geografia, que permitem a conscientização ambiental mediadas pelo uso 

de mídias e tecnologias. 

 

Carga Horária 

Atividades curriculares de, aproximadamente, 1 hora/aula, totalizando, ao final 12 horas 

aula.  

 

Objetivos de ensino: 

● Propor práticas nas quais os estudantes desenvolvam seu repertório vocabular e 

letramentos digitais por meio da leitura e observação de textos digitais sobre 

aquecimento global e da produção de post. 

● Enriquecer a consciência ambiental dos alunos a partir da leitura de textos digitais sobre 

aquecimento global. 

● Manipular de forma contextualizada as ferramentas Padlet, Naturalreader, Voyant 

Tools e Canva. 

 

Objetivos de aprendizagem: 

● Buscar e ler textos, notícias ou reportagens digitais em língua inglesa. 

● Adquirir vocabulário através da leitura de textos e compilação de corpus. 

● Entender e conhecer vocabulários específicos sobre aquecimento global. 

● Definir e propor ações para minimizar o impacto do aquecimento global. 

● Utilizar tecnologias digitais para aprendizagem situada. 

● Produzir post informativo de forma colaborativa. 
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4.1 Recursos 

O professor e os alunos utilizarão os seguintes recursos e instrumentos durante a 

execução do projeto: 

● pesquisa e leitura de textos online;  

● posts tirados da internet;  

● uso do ambiente digital Padlet para postagem e compartilhamento dos textos e palavras 

frequentes;  

● uso da ferramenta da web Voyant Tools para análise de textos digitais;  

● ferramenta Naturalreader para ouvir pronúncia de novas palavras e de textos; 

● ferramenta de design Canva para produção de post; 

● computador e/ou celular com acesso à internet para o desenvolvimento das atividades 

propostas em cada passo. 

 

Padlet 

 
Figura 1: Logo do Padlet 

O Padlet é uma ferramenta que possibilita a criação de quadros virtuais interativos, 

permite acrescentar vídeos, gravação de voz, hiperlinks, imagens e documentos. A ferramenta 

é parcialmente gratuita, sendo possível criar, no máximo, três produtos em cada conta logada. 

Sua utilização pode ser feita pelo navegador da web ou pelo aplicativo para smartphone.  

Para execução do projeto, os links de textos escolhidos pelos alunos, palavras e termos 

mais frequentes encontrados na ferramenta Voyant Tools serão postados em um mural para 

consultas dos grupos e do professor. 

Voyant tools 

 
Figura 2: Logo do Voyant Tools 

 

O Voyant Tools é uma ferramenta da web que permite a análise e leitura de textos 

digitais, capaz de contar e buscar palavras ou expressões específicas, selecionar os contextos 

de ocorrência de termos, e organizar sequências de palavras segundo a frequência (MELLO; 
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SOUZA, 2012). Não precisa de login e seu uso é gratuito. A ferramenta permite adicionar textos 

autorais ou coleções de textos já existentes, digitando uma ou mais URLs, fazendo o upload de 

um ou mais documentos do computador, selecionando um corpus existente ou mesmo colando 

um texto completo. Está disponível em diversas línguas e possui uma interface bem intuitiva e 

explicada (Figura 3). 

Para execução do projeto, os alunos podem colar os textos selecionados ou as URLs, 

e explorar os resultados obtidos, como frequência de palavras, expressões e suas combinações. 

 

 

Figura 3: Caixa de ajuda Voyant Tools 

 

 

Naturalreader 

 
Figura 4: Logo do Natural Reader 

 

O Naturalreader é uma ferramenta de leitura e conversão de arquivos de textos de 

diversos tipos – documentos do Word, páginas da internet, arquivos PDF e e-mails – para áudio. 

Os textos convertidos podem ser salvos em arquivos MP3 e WAV, na versão paga. Ele pode 

ser acessado na web de forma gratuita e permite ajuste de velocidade, escolha entre voz 

feminina ou masculina, qualidade e volume. 

Ouvir a pronúncia das novas palavras aprendidas no projeto será fundamental para o 

domínio do vocabulário por parte dos alunos. Além disso, de acordo com Baumworcel (2002, 

p.7), “[o] som “humaniza” o computador, que passa a falar. A voz traduz emoções e a audição 

provoca sensações no receptor, envolvendo-o.” 

Canva 

 
Figura 5: Logo do Canva 
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O Canva é uma ferramenta de design gráfico disponível na versão web e aplicativo. 

Com ele, é possível criar diversas artes, como cartão, panfleto, infográfico, slides, entre outros, 

utilizando e personalizando modelos prontos ou criando seus próprios layouts. A plataforma é 

atrativa e seus instrumentos de edição são intuitivos. Requer login, que pode ser feito por meio 

de cadastro ou utilizando uma conta Google ou Facebook. Os projetos criados ficam salvos na 

plataforma, podendo ser editados futuramente e compartilhados para edição conjunta. Seu uso 

é gratuito, mas contém alguns elementos que precisam ser pagos para serem utilizados. 

Ferreira e Silva (2020) propuseram atividades que possibilitou aos alunos registrarem e 

compartilharem criações visualmente, ilustrando conceitos a partir da leitura de textos, 

colaborando com a aprendizagem significativa e a escrita colaborativa dos alunos. Além disso, 

as autoras destacam o Canva como uma ferramenta que pode proporcionar uma avaliação 

diferente da tradicional, mostrando-se motivadora, engajadora e reflexiva, ressignificando o ato 

avaliativo. 

A elaboração do produto final do projeto será feita no Canva: os alunos criarão um post 

utilizando os elementos disponibilizados pela ferramenta. 

 

4.2 Avaliação 

Neste projeto, os discentes serão avaliados em concordância com os pressupostos da 

avaliação formativa, que, para Leitão (2014), deve acompanhar o percurso do aluno e permitir 

que ele se aproprie dos métodos de que necessita para progredir. Essa avaliação, permite que 

os alunos assumam uma postura construtiva em relação aos artefatos produzidos individual e 

coletivamente em cada tarefa. Adicionalmente, rubricas serão utilizadas para obter indicadores 

contextualizados de avaliação, favorecendo a justiça do processo. 

Aliás, é pela transparência do processo que o professor divulgará as rubricas aos 

estudantes no passo 1 da implementação. Deste modo, os estudantes podem se inteirar e se 

organizar para atender àquilo que será avaliado pelo professor. 

 Assim, no que concerne às atividades realizadas ao longo projeto, serão adotados os 

critérios dos Quadros 1, 2 e 3: 

QUADRO 1: RUBRICA AUTOAVALIAÇÃO DE TRABALHO COLABORATIVO 

Exponho com clareza e polidez as minhas ideias perante o grupo. 1 2 3 4 5 

Ouço com atenção o que o outro tem a dizer.  1 2 3 4 5 

Cumpro as tarefas que me são destinadas conforme as decisões 1 2 3 4 5 
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do grupo. 

Auxilio meus colegas quando eles apresentam dúvidas em algum 

detalhe do trabalho. 

1 2 3 4 5 

Evito conversas desnecessárias quando estou executando o 

trabalho em grupo. 

1 2 3 4 5 

Analiso os progressos do trabalho e a contribuição dos colegas, 

sugerindo alterações ao trabalho com vista à sua melhoria. 

1 2 3 4 5 

Estimulo os colegas de grupo a respeitarem-se. 1 2 3 4 5 

Reconheço os pontos fortes de todos e incentivo a equipe a usá-

los. 

1 2 3 4 5 

Solicito, em conformidade com o grupo de  trabalho, a orientação 

do professor quando não  entendemos algum tópico do trabalho. 

1 2 3 4 5 

Cumprimento das tarefas nas datas agendadas. 1 2 3 4 5 

Observações e comentários sobre as notas: 

 

1= insatisfatório 2= razoável 3= bom  

4= muito bom 5=excelente 

     

Fonte: De Sousa Fernandes (2021, p. 31) 

 

QUADRO 2: RUBRICA AVALIAÇÃO APRESENTAÇÃO E POST (DOCENTE) 

Indicadores Conceitos    

Conteúdo e 

organização  

Muito bom (1,25 

pontos) 

Bom (1,0 ponto) Regular (0,75) Insatisfatório 

(0,5) 

Domínio do 

conteúdo 

Expressou com 

muita segurança 

e adequação a 

compreensão do 

tema. 

Expressou com 

segurança e 

adequação a 

maior parte do 

tempo a 

compreensão do 

tema. 

Expressou pouca 

segurança e 

adequação a 

compreensão do 

tema. 

Expressou com 

insegurança e 

inadequação a 

compreensão do 

tema. 

Criatividade e 

uso de recursos  

O trabalho 

apresentado foi 

muito criativo, 

atraindo a 

atenção de 

todos. Usaram 

recursos muito 

inovadores na 

apresentação. 

O trabalho 

apresentado foi 

criativo, usaram 

recursos de 

apresentação não 

usuais. 

O trabalho 

apresentado foi 

pouco criativo, 

com poucos 

recursos de 

apresentação.  

O trabalho 

apresentado não 

foi criativo e 

inovador. 
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Distribuição 

das partes 

Todos os 

componentes do 

grupo 

participaram 

igualmente da 

apresentação. 

Alguns 

componentes 

participaram 

muito, enquanto 

outros quase não 

participaram. 

Muitos 

componentes 

quase não 

participaram. 

Houve membros 

que não 

participaram da 

apresentação. 

Clareza e 

entendimento  

A apresentação 

oral ficou muito 

clara. 

A apresentação 

oral ficou clara. 

A apresentação 

oral ficou pouco 

clara. 

A apresentação 

oral ficou 

confusa. 

Organização A sequência da 

apresentação 

ficou muito 

organizada. 

A sequência da 

apresentação 

ficou organizada 

A sequência da 

apresentação foi 

pouco 

organizada.  

A sequência da 

apresentação não 

ficou 

organizada.  

Uso do tempo Apresentou no 

tempo 

estabelecido. 

Apresentou fora 

do tempo 

estabelecido (em 

torno de 5 min). 

Apresentou fora 

do tempo 

estabelecido (em 

torno de 10 

min). 

Apresentou fora 

do tempo 

estabelecido (em 

torno de 15 

min). 

Observação: 

somar todas as 

notas e dividir 

por 6 critérios 

para obter o 

total.  

    

Fonte: Pinheiro (2020, p. 31) 

Durante as discussões com a turma e reuniões dos grupos, o professor utilizará os 

seguintes critérios para avaliação: 

QUADRO 3: AVALIAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO ORAL INDIVIDUAL (DOCENTE) 

Critério  Habilidade  Conceitos 

Participação  Expressar oralmente seus conhecimentos e 

opiniões sobre o tema tratado. 

(  ) Razoável (  ) Bom 

(  ) Muito Bom (  ) Ótimo 

Interação e  

participação  

Participar de discussões de leitura em  grupo; 

expressar de forma autônoma e saber ouvir as 

opiniões dos outros de forma respeitosa 

(  ) Razoável (  ) Bom  

(  ) Muito Bom (  ) Ótimo 

Fonte: Autora. 

É importante destacar que a seleção dos critérios das rubricas (quadros 1, 2 e 3) foram 

definidos com o intuito de avaliar os pontos mais significativos do processo ensino-

aprendizagem dessa proposta pedagógica, utilizando indicadores essenciais para: a produção 

do produto final post e sua apresentação oral, bem como o envolvimento e a participação do 
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aluno (a autoavaliação) durante a execução do projeto. Os indicadores e/ou conceitos poderão 

ser alterados e/ou ampliados de acordo com a necessidade do professor. 

4.3 Implementação 

Todo o processo de ensino e aprendizagem será desenvolvido com o objetivo de ampliar 

o repertório vocabular dos estudantes por meio do uso de tecnologias digitais. Ao longo de sua 

realização, haverá diferentes maneiras de os alunos desenvolverem habilidades essenciais como 

ler, ouvir, falar, e analisar textos, como também de proporcionar a eles o contato com meios 

digitais para que explorem e percebam possibilidades de trabalhar com textos em outras línguas 

e ferramentas digitais. Desse modo, o projeto poderá ser alterado durante a sua ocorrência, de 

acordo com as dificuldades, demandas e/ou necessidades dos alunos, de cada contexto.  

Segue abaixo os passos para implementação, que estão detalhados no Apêndice: Manual 

do Professor 

Passo 1: Propor um debate com os alunos sobre aquecimento global. 

Passo 2: Formar grupos, pesquisar sobre o tema e escolher um tópico. 

Passo 3: Selecionar textos da internet sobre o tópico escolhido. 

Passo 4: Analisar e discutir os textos selecionados. 

Passo 5: Utilizar o Voyant Tools para verificar frequência de termos e co-ocorrências. 

Passo 6: Ouvir textos e termos frequentes no Naturalreader. 

Passo 7: Elaborar em  grupo, um post a partir das informações das discussões e textos lidos. 

Passo 8: Apresentação dos posts. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta deste trabalho, Aquecimento global: TDICs, cidadania e ampliação de 

repertório vocabular em língua inglesa, surgiu com o intuito de expandir o repertório vocabular 

dos alunos, partindo do pressuposto de que o ensino de vocabulário com base em textos 

autênticos é essencial e necessita ser adequadamente contemplado na prática escolar.  

A integração de tecnologias digitais nas propostas pedagógicas, além de incentivar a 

participação do aluno, contribui na conquista dos objetivos de ensino-aprendizagem. Neste 

projeto, a inclusão da tecnologia na ampliação e aquisição de vocabulário tem a finalidade de 

favorecer a construção de conhecimento dos estudantes, promovendo novas possibilidades de 

interação, acesso à informação, (re)conhecimento e uso de recursos digitais. 

Moreira (2000) afirma que a leitura é um meio ideal para aquisição de vocabulário visto 

que as palavras de baixa ou moderada frequência aparecem muito mais frequentemente em 

textos de leitura comuns do que na conversação habitual. Por intermédio das atividades 

apresentadas nesse projeto, termos mais e menos frequentes são encontrados utilizando textos 

autênticos e corpus. Além de desenvolver seus conhecimentos individualmente, os alunos 

também o fazem em grupo, no decorrer das atividades, reconhecendo suas descobertas 

materializadas na forma de um post para as redes sociais. 

O projeto tem como público-alvo alunos do 3º ano do Ensino Médio, no entanto, poderá 

ser modificado, de acordo com as necessidades dos professores e alunos. O professor tem um 

papel fundamental na execução do trabalho e no sucesso da aprendizagem dos estudantes. Cabe 

a ele acompanhar seus alunos durante a execução das atividades, incentivá-los e avaliar todo o 

processo. Para isso, as rubricas de autoavaliação propostas no projeto são instrumentos para 

que o próprio aluno reflita e se inteire sobre o processo de ensino pelo qual passou, adquirindo 

uma atitude ativa e responsável em relação a sua própria aprendizagem. 
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QUADRO 4: RUBRICA AUTOAVALIAÇÃO DE TRABALHO COLABORATIVO 

Observações e comentários sobre as notas: 

 

1= insatisfatório 2= razoável 3= bom  

4= muito bom 5=excelente 

     

Exponho com clareza e polidez as minhas ideias perante o grupo. 1 2 3 4 5 

Ouço com atenção o que o outro tem a dizer.  1 2 3 4 5 

Cumpro as tarefas que me são destinadas conforme as decisões 

do grupo. 

1 2 3 4 5 

Auxilio meus colegas quando eles apresentam dúvidas em algum 

detalhe do trabalho. 

1 2 3 4 5 

Evito conversas desnecessárias quando estou executando o 

trabalho em grupo. 

1 2 3 4 5 

Analiso os progressos do trabalho e a contribuição dos colegas, 

sugerindo alterações ao trabalho com vista à sua melhoria. 

1 2 3 4 5 

Estimulo os colegas de grupo a se respeitarem. 1 2 3 4 5 

Reconheço os pontos fortes de todos e incentivo a equipe a 

colocá-los em prática. 

1 2 3 4 5 

Em conformidade com o grupo de  trabalho, solicito a orientação 

do professor quando não entendemos algum tópico do trabalho. 

1 2 3 4 5 

Cumprimento das tarefas nas datas agendadas.      

Fonte: De Sousa Fernandes, (2021, p.31) 

 

QUADRO 5: RUBRICA AVALIAÇÃO APRESENTAÇÃO E INFOGRÁFICO (DOCENTE) 

Indicadores Conceitos    

Conteúdo e 

organização  

Muito bom (1,25 

pontos) 

Bom (1,0 ponto) Regular (0,75) Insatisfatório 

(0,5) 

Domínio do 

conteúdo 

Expressou com 

muita segurança 

e coerência a 

compreensão do 

tema. 

Expressou com 

segurança e 

coerência a 

maior parte do 

tempo a 

compreensão do 

tema. 

Expressou pouca 

segurança e 

coerência em 

relação a 

compreensão do 

tema. 

Expressou com 

insegurança e 

incoerência a 

compreensão do 

tema. 

Criatividade e 

uso de recursos  

O trabalho 

apresentado foi 

muito criativo, 

O trabalho 

apresentado foi 

criativo, usaram 

O trabalho 

apresentado foi 

pouco criativo, 

O trabalho 

apresentado não 

foi criativo e 
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atraindo a 

atenção de 

todos. Usaram 

recursos muito 

inovadores na 

apresentação. 

recursos 

adequados à 

apresentação. 

com poucos 

recursos de 

apresentação.  

inovador. 

Distribuição 

das partes 

Todos os 

componentes do 

grupo 

participaram 

igualmente da 

apresentação. 

Alguns 

componentes 

participaram 

muito, enquanto 

outros quase não 

participaram. 

Muitos 

componentes 

quase não 

participaram. 

Houve membros 

que não 

participaram da 

apresentação. 

Clareza e 

entendimento  

A apresentação 

oral ficou muito 

clara. 

A apresentação 

oral ficou clara. 

A apresentação 

oral ficou pouco 

clara. 

A apresentação 

oral ficou 

confusa. 

Organização A sequência da 

apresentação 

ficou muito 

organizada. 

A sequência da 

apresentação 

ficou organizada 

A sequência da 

apresentação 

ficou pouco 

organizada.  

A sequência da 

apresentação não 

ficou 

organizada.  

Uso do tempo Apresentou no 

tempo 

estabelecido. 

Apresentou fora 

do tempo 

estabelecido (em 

torno de 5 min). 

Apresentou fora 

do tempo 

estabelecido (em 

torno de 10 

min). 

Apresentou fora 

do tempo 

estabelecido (em 

torno de 15 

min). 

Observação: 

somar todas as 

notas e dividir 

por 6 critérios 

para obter o 

total.  

    

Fonte: Pinheiro (2020, p.47) 

 

Durante as discussões com a turma e reuniões dos grupos, o professor utilizará os 

seguintes critérios para avaliação: 

 

QUADRO 6: AVALIAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO ORAL INDIVIDUAL (DOCENTE) 

Critério  Habilidade  Conceitos 

Participação  Expressar oralmente seus 

conhecimentos e opiniões sobre o 

tema tratado. 

(  ) Razoável (  ) Bom  

(  ) Muito Bom (  ) Ótimo 
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Interação e 

participação  

Participar de discussões de leitura em  

grupo; expressar de forma autônoma e 

saber ouvir as opiniões dos outros de 

forma respeitosa 

( ) Razoável ( ) Bom ( ) Muito Bom ( 

) Ótimo 

Fonte: Autora, 2021 
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